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Resumo
Pesquisas associam benefícios pessoais e interpessoais à empatia, uma habilidade de interação social 
que abrange aspectos cognitivos, afetivos e comportamentais. A empatia envolve a capacidade para ado-
tar a perspectiva afetiva e cognitiva do outro (tomada de perspectiva), para importar-se genuinamente 
com o bem-estar alheio (sensibilidade afetiva) e para comportar-se de forma congruente, expressando 
ao interlocutor que o compreende e se preocupa com o mesmo. Estudos recentes têm relacionado esta 
habilidade ao perdão interpessoal, o qual caracteriza-se pela mudança cognitiva, afetiva e comporta-
mental em relação a um ofensor específi co, de uma polaridade negativa a outra positiva. Neste estudo, 
objetivou-se avaliar o valor preditivo da empatia sobre o perdão, a partir de medidas de autorrelato 
multidimensionais. O Inventário de Empatia e o Enright Forgiveness Inventory foram aplicados a uma 
amostra brasileira, composta por 172 participantes. Análises de regressão indicaram que três fatores em-
páticos – Tomada de Perspectiva, Sensibilidade Afetiva e Altruísmo – foram preditores do perdão, nas 
dimensões afetiva e comportamental. Os resultados encontrados apoiam a importância da empatia para 
a ocorrência do perdão e sugerem que investir nesta habilidade seja um meio promissor de promoção do 
perdão em intervenções para superação da mágoa.

Palavras-chave: Empatia, perdão, tomada de perspectiva.

The Predictive Role of Empathic Skill 
on Interpersonal Forgiveness

Abstract
Current research point to personal and interpersonal benefi ts associated to empathy, a social interaction 
ability that includes cognitive, affective and behavioral aspects. Empathy involves the ability to adopt 
the other’s affective and cognitive perspective (perspective taking), to care genuinely with the welfare 
of others (affective sensitivity) and to behave in a consistent manner, expressing understanding and 
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concern to the one whom you are talking to. Recent studies have linked this ability to interpersonal 
forgiveness, which is characterized by cognitive, affective and behavioral change in relation to a specifi c 
offender, from a negative polarity to a positive one. This study aimed to evaluate the predictive power 
of empathy on forgiveness, using self-report multidimensional instruments. The Empathy Inventory and 
the Enright Forgiveness Inventory were applied to a Brazilian sample composed of 172 participants. 
Regression analysis indicated three dimensions of empathy – Perspective Taking, Affective Sensitivity 
and Altruism – as predictors of affective and behavioral aspects of forgiveness. Results support the 
important role of empathy for the occurrence of forgiveness and they suggest investing in this ability is 
a promising means of promoting forgiveness in interventions to overcome grief.

Keywords: Empathy, forgiveness, perspective taking.

El Papel Predictivo de la Capacidad Empática 
sobre el Perdón Interpersonal

Resumen
Investigaciones han asociado benefi cios personales e interpersonales a empatía, una habilidad de 
interacción social que incluye aspectos cognitivos, afectivos y conductuales. Empatía implica capacidad 
de adoptar el punto de vista afectivo y cognitivo de los otros (toma de perspectiva), de preocuparse con 
el bienestar de los demás (sensibilidad afectiva) y de comportarse de manera consistente, expresando 
al otro comprensión y que el mismo le importa. Estudios recientes han relacionado esta capacidad al 
perdón interpersonal, que se caracteriza por el cambio cognitivo, afectivo y de comportamiento en 
relación con un agresor específi co, de una polaridad negativa a otra positiva. Este estudio tuvo como 
objetivo evaluar el valor predictivo de la empatía sobre el perdón, usando medidas multidimensionales 
de autorreporte. Se aplicaron el Inventario de Empatía y el Enright Forgiveness Inventory a una muestra 
brasileña de 172 participantes. Los análisis de regresión indicaron que tres factores de la empatía – Toma 
de Perspectiva, Sensibilidad Afectiva y Altruismo – fueron predictores del perdón en sus dimensiones 
afectivas y conductuales. Los resultados apoyan la importancia de la empatía para la ocurrencia del 
perdón y sugieren que la inversión en esta habilidad es un medio prometedor para promover perdón en 
intervenciones para superar el dolor.

Palabras clave: Empatía, perdón, toma de perspectiva.

A empatia é um tema de estudo de muitas 
disciplinas dentro e fora da psicologia (Decety & 
Ickes, 2009). Graças a contribuições de diversas 
áreas de saber, é amplo o conhecimento que se 
tem atualmente sobre o assunto. Investigações 
evolucionistas caracterizam a empatia como 
uma capacidade humana evoluída, compartilha-
da, em alguns aspectos, com mamíferos e aves, 
e de valor adaptativo para a sobrevivência das 
espécies sociais (de Waal, 2010; Eibl-Eibesfeldt, 
1970). Além disso, é sabido que manifestações 
empáticas podem ser observadas em bebês hu-
manos desde seus primeiros dias de vida (Bus-
sab, Pedrosa, & Carvalho, 2007; Gardner, 2002; 
Preston & de Waal, 2002). As experiências de 

socialização e a maturação cortical ao longo da 
ontogênse, entretanto, possibilitam manifesta-
ções empáticas mais sofi sticadas entre os huma-
nos adultos, quando comparados a crianças e a 
membros de outras espécies animais (Decety & 
Jackson, 2004). São objeto de interesse do pre-
sente artigo as manifestações empáticas mais 
sofi sticadas. Enquanto habilidade de interação 
social, a empatia pode ser defi nida como “a ca-
pacidade de compreender, de forma acurada, 
bem como de compartilhar ou considerar senti-
mentos, necessidades e perspectivas de alguém, 
expressando este entendimento de tal maneira 
que a outra pessoa se sinta compreendida e vali-
dada” (Falcone et al., 2008, p. 323). 
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A defi nição acima compreende a empatia 
como uma habilidade multimensional, com as-
pectos cognitivos, afetivos e comportamentais 
e está de acordo com achados neurocientífi cos, 
que indicam que muitos circuitos neurais es-
tão envolvidos neste fenômeno (Baron-Cohen, 
2011; Pfeifer & Dapretto, 2009; Preston & de 
Waal, 2002). Dentre as diversas regiões e circui-
tos neurais associados à experiência empática, 
pode-se destacar o sistema de neurônios-espelho 
(relacionado a formas mais primitivas, automá-
ticas e emocionais da empatia) e o córtex pré-
-frontal (relacionado a formas mais sofi sticadas, 
controladas e cognitivas desta habilidade). 

O sistema de neurônios-espelho está dis-
tribuído nas áreas corticais frontal e parietal 
inferior e ventral, é compartilhado com outras 
espécies animais (Iacoboni, 2009; Lameira, Ga-
wryszewski, & Pereira, 2006; Rameson & Lie-
berman, 2009) e cumpre o papel de dar um en-
tendimento às ações e emoções dos outros sem 
mediação cognitiva de ordem superior (Oliva, 
2012). O córtex pré-frontal é uma região mais 
recente na história evolutiva, está mais desen-
volvido em humanos (Dalgalarrondo, 2011), e 
possibilita destrezas cognitivas empáticas mais 
complexas, como fl exibilidade para diferenciar a 
própria perspectiva e a dos demais, autorregula-
ção para modular a angústia desencadeada pela 
percepção do sofrimento alheio e para modular 
a raiva decorrente de confl itos interpessoais etc. 
(Baron-Cohen, 2011; Falcone, 2012; Preston & 
de Waal, 2002).

O componente afetivo da empatia pode ser 
chamado de sensibilidade afetiva (Falcone et al., 
2008) e diz respeito à capacidade de se sensibi-
lizar diante da dor do outro e de se interessar ge-
nuinamente pelo seu bem-estar. O componente 
cognitivo pode ser chamado de tomada de pers-
pectiva (Davis, 1983; Decety & Jackson, 2004; 
Falcone et al., 2008) e se refere à capacidade de 
perceber com precisão o ponto de vista e os sen-
timentos de outra pessoa. Ambos componentes 
devem estar presentes para caracterizar-se a ha-
bilidade empática, senão o que se observa é uma 
tomada de perspectiva fria ou angústia diante do 
sofrimento do outro (de Waal, 2010; Falcone, 
2012). Além das dimensões cognitiva e afetiva, a 

empatia, enquanto habilidade interpessoal, tam-
bém abrange uma dimensão comportamental, 
expressa por meio de ações verbais e/ou não ver-
bais que denotam uma ação de ajuda, consolo ou 
demonstração de entendimento (Falcone, 1999).

É importante salientar que, embora o adulto 
humano tenha destrezas empáticas mais sofi sti-
cadas que crianças ou animais de outras espé-
cies, trata-se de um potencial. Ou seja, de acordo 
com a história desenvolvimental de cada indiví-
duo, sua capacidade empática pode estar mais ou 
menos aprimorada. Por exemplo: a tomada de 
perspectiva pode estar mais acurada em algumas 
pessoas; a capacidade para modular a angústia 
pessoal diante do sofrimento do outro pode estar 
mais funcional em alguns sujeitos; certos indiví-
duos podem ser mais hábeis em expressar com-
portamentos empáticos. Ressalta-se, também, 
que os níveis de empatia podem variar conforme 
o momento, o contexto, o interlocutor ou devido 
a outras condições que afetam a experiência.

Muito do interesse pelo tema da empatia 
se deve ao seu importante papel para a vida em 
grupo, sendo a mesma considerada um dos ali-
cerces da moralidade humana (Hauser, 2006). 
Isso ocorre porque a empatia é um dos recursos 
que permite ao indivíduo equilibrar os interesses 
pessoais e os interesses do outro.

Estudos indicam que a habilidade empática 
possui diversos benefícios. Ela é motivadora de 
comportamentos altruístas (de Waal, 1996, 2008, 
2010) e está associada positivamente à inteligên-
cia social, ao sucesso profi ssional, a um maior 
número de amizades (Ickes, 1997), à satisfação 
conjugal (Ribeiro, Pinho, & Falcone, 2011; Sar-
dinha, Falcone, & Ferreira, 2009), à resiliência 
(Cecconello & Koller, 2000) e à melhor adap-
tação ao estresse (Feshbach, 1997). Por outro 
lado, a sua ausência está relacionada a prejuízos 
pessoais e interpessoais (Ickes, 1997) e a diver-
sos transtornos psicológicos, como o autismo e 
os transtornos de personalidade (Baron-Cohen, 
2011). 

Mais recentemente, os pesquisadores passa-
ram a investigar o papel da empatia na promo-
ção do perdão interpessoal (e.g. Enright & Eas-
tin, 1992; McCullough et al., 1998) e os estudos 
têm encontrado associações positivas entre os 
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fenômenos. Quando uma pessoa percebe que foi 
prejudicada ou ofendida profunda e injustamente 
por outra, é comum que ela responda à transgres-
são com emoções (e.g. raiva), pensamentos (e.g. 
condenação), e comportamentos (e.g. retalia-
ção) negativos (Freedman, Enright, & Knutson, 
2005). A empatia parece ser um dos recursos que 
facilita a superação dessas respostas negativas, 
por meio da ampliação do entendimento sobre o 
ofensor (sua história, suas limitações, seu ponto 
de vista, o contexto a partir do qual agiu, suas 
motivações, entre outros) e do desenvolvimento 
de uma possível compaixão pelo mesmo. 

Embora ainda não exista na literatura psi-
cológica um consenso entre os teóricos sobre a 
defi nição do perdão (Brown, 2003), a maioria 
concorda que este envolve a superação de res-
postas afetivas, cognitivas, comportamentais e 
motivacionais negativas e o desenvolvimento de 
outras mais positivas (Worthington, 2005). Por 
exemplo, para Enright e Rique (2007), o perdão 
seria a “disposição para abandonar o próprio 
direito de ressentimento, julgamento negativo 
e comportamento indiferente em relação a ou-
trem que injustamente nos prejudicou, enquanto 
encoraja as qualidades desmerecidas de compai-
xão, generosidade e mesmo de amor em direção 
a essa pessoa” (p. 4). 

Existem evidências de que a empatia é um 
fator facilitador do perdão interpessoal. Mode-
los de tratamento propostos para a promoção do 
perdão enfatizam o desenvolvimento da empatia 
pelo ofensor e os resultados têm sido promisso-
res na superação da mágoa e emergência do per-
dão (Pinho & Falcone, 2015). Além dos estudos 
clínicos, pesquisas empíricas, por meio da apli-
cação de instrumentos de autorrelato de empatia 
e de perdão, também têm encontrado associa-
ções positivas entre os fenômenos. 

McCullough et al. (1998), por exemplo, va-
lidaram uma medida de perdão, o Transgression-
-Related Interpersonal Motivations Inventory 
(TRIM), e a correlacionaram a vários instrumen-
tos, dentre os quais a uma medida de empatia afe-
tiva, a Batson Empathy Adjectives (BEA; Coke, 
Batson, & McDavis, 1978), em uma amostra de 
187 estudantes universitários. Eles encontraram 
que aumentos em empatia estão relacionados à 

redução em motivações evitativas e vingativas. 
Em outro estudo, Hodgson e Wertheim (2007) 
usaram uma medida multidimensional de em-
patia (IRI; Davis, 1983) e unidimensional de 
perdão interpessoal (TFS; Berry, Worthington, 
O’Connor, Parrott, & Wade, 2005). Dentre os 
resultados, a tomada de perspectiva foi o único 
preditor signifi cativo do perdão. A preocupação 
empática (fator afetivo da empatia) não teve 
correlações signifi cativas com o perdão. Outros 
estudos, com diferentes instrumentos de men-
suração, também encontraram relações positi-
vas entre componentes cognitivos e/ou afetivos 
da empatia e o perdão interpessoal (e.g. Berry, 
Worthington, Parrott, O’Connor, & Wade, 2001; 
Berry et al., 2005).

O presente trabalho teve como objetivo ava-
liar a infl uência da habilidade empática sobre o 
perdão interpessoal, a partir de uma metodologia 
diferenciada da de pesquisas anteriores. O estu-
do se deu por meio da aplicação de medidas de 
autorrelato que contemplam ambos, a empatia e 
o perdão, como construtos multidimensionais. 
Pela primeira vez, o Inventário de Empatia (IE) 
foi utilizado em associação com uma medida 
de perdão. Ainda, pesquisas sobre o perdão são 
incipientes na literatura brasileira e é relevante 
investigar se os fenômenos estão relacionados 
positivamente conforme ocorre em estudos de 
âmbito internacional.

Conjecturou-se que a tomada de perspectiva 
(TP) seria o principal componente empático a ter 
valor preditivo sobre o perdão interpessoal. Essa 
hipótese decorre do modelo teórico proposto por 
Falcone (2012) de que existem duas vias da em-
patia, uma automática e outra controlada, e que 
destaca o papel da TP em ambas as vias. Na via 
automática, o elemento afetivo seria desencade-
ado primeiramente e a TP cumpriria o papel de 
modulação da experiência empática emocional. 
Na via controlada, através de um esforço cons-
ciente para adotar a perspectiva do outro, a TP 
levaria à experiência afetiva de compaixão em 
relação ao interlocutor. A ocorrência do perdão 
seria contemplada na segunda via. Através do 
esforço da mente para compreender o ofensor, 
a compaixão e o perdão seriam respostas subse-
quentes. Com relação aos outros fatores da me-
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dida de empatia empregada, não foram conjectu-
radas hipóteses prévias acerca do valor preditivo 
sobre o perdão interpessoal.

Método

Participantes
A amostra de conveniência foi constituída 

por 172 indivíduos adultos, 117 (68%) mulheres 
e 55 (32%) homens. A idade variou de dezoito a 
76 anos (M=35,5; DP=12,9). A maioria dos par-
ticipantes era casada (n=83) ou solteira (n=77). 
Nove pessoas eram divorciadas e duas, viúvas. 
A média de escolaridade foi de treze anos de es-
tudos (DP=2,4). 

Instrumentos
Ficha do participante: foi usada para a cole-

ta dos seguintes dados sociodemográfi cos: gêne-
ro, idade, escolaridade e estado civil. 

Inventário de Empatia (IE; Falcone et al., 
2008): é uma medida de autorrelato, de quarenta 
itens, que avalia quatro fatores empáticos e que 
deve ser respondida com base em uma escala de 
cinco pontos, que varia de (1) – “nunca” a (5) – 
“sempre”. Os quatro fatores do IE são: Tomada 
de Perspectiva (TP), Flexibilidade Interpesso-
al (FI), Altruísmo (Al) e Sensibilidade Afetiva 
(SA). A TP refere-se à capacidade de entender 
a perspectiva e os sentimentos da outra pessoa. 
A FI indica a capacidade para tolerar comporta-
mentos, atitudes e pensamentos dos outros que 
são muito diferentes dos próprios ou provocado-
res de frustração. O Al refl ete a capacidade para 
sacrifi car os próprios interesses momentanea-
mente com a fi nalidade de benefi ciar ou ajudar 
alguém. A SA denota sentimentos de compaixão 
e de interesse pelo estado emocional do outro. 

Os índices de confi abilidade das escalas do 
IE no estudo de desenvolvimento e validação da 
medida foram: α = 0,85 para o fator TP; α = 0,78 
para o fator FI; α = 0,75 para o fator Al; α = 0,72 
para o fator SA. No estudo atual, a consistência 
interna foi: α = 0,82 para o fator TP; α = 0,80 
para o fator FI; α = 0,75 para o fator Al; α = 0,80 
para o fator SA. O IE não apresenta um escore 
global de empatia, apenas se calculam os escores 
dos fatores.

O estudo de validade convergente do IE 
foi feito recentemente (Falcone et al., 2013), 
correlacionando-o à Escala Multidimensional 
de Reatividade Interpessoal (EMRI) - adaptada 
da Interpersonal Reactivity Scale (IRI; Davis, 
1983) para a população brasileira. Os fatores 
cognitivos do IE (TP e FI) se correlacionaram 
positiva e signifi cativamente com o fator cogni-
tivo da EMRI (Tomada de Perspectiva). O fator 
SA do IE correlacionou-se signifi cativa, porém 
fracamente, com o fator Consideração Empática 
(CE) do EMRI. Isso parece ser devido ao fato 
de que, embora ambos os fatores refl itam consi-
deração e preocupação com os outros, a subes-
cala SA parece indicar uma preocupação mais 
generalizada com as outras pessoas, enquanto a 
subescala CE parece representar um componente 
mais relacionado ao contágio emocional. Esses 
resultados contribuíram para aprimorar as quali-
dades psicométricas do IE.

The Enright Forgiveness Inventory, na ver-
são em português, validada para amostras bra-
sileiras, com o nome Escala de Atitudes (EFI; 
Enright & Rique, 2007): é um instrumento de 
autorrelato que avalia o perdão como um fenô-
meno multidimensional. Há uma escala global 
que se subdivide em três dimensões, as quais 
avaliam os aspectos afetivo, cognitivo e compor-
tamental do perdão interpessoal. O EFI global 
abrange 60 itens objetivos, e cada fator é com-
posto por 20 itens, os quais devem ser respondi-
dos usando uma escala de concordância de seis 
pontos (1 - Discordo Fortemente, 6 - Concordo 
Fortemente). O perdão é indicado pelo aumento 
de afetos, julgamentos e comportamentos posi-
tivos em relação a um ofensor e ofensa especí-
fi cos. O EFI está validado para diversos países, 
incluindo o Brasil. 

No estudo de Subkoviak et al. (1995), de 
desenvolvimento e validação da EFI, a confi a-
bilidade da escala global entre os sessenta itens 
foi: α = 0,98. As subescalas afetiva, cognitiva e 
comportamental apresentaram todas o mesmo 
coefi ciente de Cronbach: α = 0,97. Na presen-
te amostra, os índices de confi abilidade entre os 
itens foram: α = 0,96 para as subescalas cogniti-
va e comportamental; α = 0,95 para a subescala 
afetiva. O índice de confi abilidade da EFI global 
foi: α = 0,98.
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Procedimentos
O projeto de pesquisa, de protocolo 

022.3.2010, foi submetido e aprovado pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (COEP-UERJ). Em 
seguida, os participantes foram contatados com 
base na rede social dos pesquisadores. Eles rece-
beram informações sobre o estudo e aqueles que 
aceitaram colaborar com a investigação assina-
ram o Termo de Consentimento Livre e Escla-
recido e responderam às medidas de autorrelato 
e à fi cha do participante. A aplicação dos instru-
mentos foi individual, sendo que a maioria optou 
por respondê-los em casa e devolvê-los em data 
previamente combinada. 

Análise dos Dados
Foram realizados os seguintes procedimen-

tos estatísticos: análise de variância (para ve-
rifi car se participantes masculinos e femininos 
e de diferentes estados civis se diferenciavam 
nas escalas de perdão), análise de correlação de 
Pearson (para investigar relações entre idade, 
escolaridade e as medidas de autorrelato em-
pregadas) e análise de regressão múltipla (para 
avaliar a predição da empatia –IE – sobre o per-
dão – EFI).

Resultados

Análises de Variância 
Os resultados indicaram que não houve di-

ferenças signifi cativas estatisticamente entre ho-
mens e mulheres nas escalas de perdão: t (170) = 
0,48, p > 0,05 (escala EFI global); t (170) = 0,44, 
p > 0,05 (escala EFI cognitiva); t (170) = 0,66, 
p > 0,05 (escala EFI comportamental); e t (170) 
= 0,27, p > 0,05 (escala EFI afetiva). As dife-
renças entre os grupos de estado civil também 
não foram signifi cativas quanto ao perdão inter-
pessoal: F (3,178) = 2,50, p > 0,05 (EFI global); 
F (3,178) = 2,20, p > 0,05 (EFI cognitiva); F 
(3,178) = 2,40, p > 0,05 (EFI comportamental); 
F (3,178) = 2,60, p > 0,05 (EFI afetiva). Sendo 
assim, as variáveis sexo e estado civil não foram 
relevantes para a análise de regressão.

Relações Bivariadas
A Tabela 1 apresenta o índice das correla-

ções de Pearson e a signifi cância estatística en-
tre as variáveis estudadas. Como esperado, a TP 
foi o fator empático que mais apresentou cor-
relações positivas signifi cativas com o perdão 
interpessoal: r = 0,16, p < 0,05 (EFI global); r = 
0,17, p < 0,05 (EFI afetiva); e r = 0,18, p < 0,01 
(EFI comportamental). Relações signifi cativas 
estatisticamente foram observadas também en-
tre outras dimensões da empatia e do perdão: 
entre SA e perdão global (r = 0,13, p < 0,05); 
entre SA e perdão comportamental (r = 0,20, p 
< 0,01); entre Al e perdão global (r = 0,15, p < 
0,05); e entre Al e perdão comportamental (r = 
0,18, p < 0,05).

Um dos fatores do IE, a FI, não apresentou 
correlações signifi cativas estatisticamente com 
as escalas do EFI: r = 0,03, p > 0,05 (EFI glo-
bal); r = 0,01, p > 0,05 (EFI cognitiva e afeti-
va); r = 0,06, p > 0,05 (EFI comportamental). Da 
mesma forma, a subescala cognitiva do EFI não 
se correlacionou signifi cativamente com o IE: r 
= 0,11, p > 0,05 (com TP); r = 0,08, p > 0,05 
(com SA); r = 0,01, p > 0,05 (com FI); r = 0,13 
p > 0,05 (com Al). 

A idade e a escolaridade não se relacionaram 
de modo signifi cativo estatisticamente ao perdão 
e à empatia: idade e TP (r = -0,01, p > 0,05); ida-
de e SA (r = 0,05, p > 0,05); idade e FI (r = 0,02, 
p > 0,05); idade e Al (r = -0,14, p > 0,05); idade e 
EFI global (r = -0,08, p > 0,05); idade e EFI cog-
nitiva (r = -0,12, p > 0,05); idade e EFI afetiva (r 
= -0,06, p > 0,05); idade e EFI comportamental 
(r = -0,05, p > 0,05); escolaridade e TP (r = 0,02, 
p > 0,05); escolaridade e SA (r = 0,01, p > 0,05); 
escolaridade e FI (r = 0,03, p > 0,05); escola-
ridade e Al (r = 0,08, p > 0,05); escolaridade e 
EFI global (r = -0,05, p > 0,05); escolaridade e 
EFI cognitiva (r = -0,05, p > 0,05); escolaridade 
e EFI afetiva (r = -0,04, p > 0,05); escolarida-
de e EFI comportamental (r = -0,06, p > 0,05). 

Assim, a idade e a escolaridade não foram 
inseridas no cálculo de regressão. A Tabela 1 
também indica que os índices de consistência 
interna das medidas empregadas foram satisfa-
tórios (α >0,8). Apenas o Al teve o índice um 
pouco abaixo (α=0,75).
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Tabela 1
Média (DP), Alpha de Cronbach e Correlação entre as Subescalas do Inventário de Empatia (IE), Dimen-
sões da Escala de Atitudes (EFI), Idade e Escolaridade

M DP α 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

1.TP 42,67 7,11 0,82 0,50** 0,10 0,18* 0,16* 0,11 0,17* 0,18** -0,01 0,02

2.SA 37,30 5,10 0,80 0,07 0,35** 0,13* 0,08 0,08 0,20** 0,05 0,01

3.FI 29,41 6,77 0,80 0,42** 0,03 0,01 0,01 0,06 0,02 0,03

4.Al 30,80 6,12 0,75 0,15* 0,13 0,11 0,18* -0,14 0,08

5.EFI Global 268,40 64,19 0,98 0,93** 0,97** 0,96** -0,08 -0,05

6.EFI Cognitiva 95,70 20,90 0,96 0,84** 0,82** -0,12 -0,05

7.EFI Afetiva 85,22 23,31 0,95 0,90** -0,06 -0,04

8.EFI 
Comportamental 87,51 23,40 0,96 -0,05 -0,06

9.Idade 35,50 12,90 0,15*

10.Escolaridade 13,00 2,40

Nota. TP (Tomada de Perspectiva), SA (Sensibilidade Afetiva), FI (Flexibilidade Interpessoal), Al (Altruísmo) e EFI (Escala 
de Atitudes).
*p<0,05; bicaudado. **p<0,01; bicaudado.

Relações Multivariadas
No artigo original de validação do EFI, 

Subkoviak et al. (1995) encontraram uma alta 
correlação entre as subescalas afetiva, cognitiva 
e comportamental do EFI, justifi cando o uso de 
um escore global do perdão. Contudo, os autores 
indicam que também é importante estudar as su-
bescalas em separado, o que pode trazer contri-
buições para a melhor compreensão do conceito 
e processo do perdão. Por essa razão, uma série 
de análises de regressão múltiplas foram realiza-
das, de modo que, em cada análise, uma das me-
didas de perdão era a variável dependente (VD), 
com exceção da subescala cognitiva, que não 
teve correlações signifi cativas com os fatores do 
IE. As variáveis preditoras inseridas nas análises 
foram aquelas que se relacionaram signifi cati-
vamente com a VD em questão. Os resultados 
podem ser observados na Tabela 2. 

A TP, a SA e o Al predisseram, em conjun-
to, 4% da variabilidade na escala global do EFI. 
A TP foi a variável que mais contribuiu para a 
predição do perdão global. Contudo, as variáveis 
previsoras, individualmente, não tiveram uma 

contribuição signifi cativa para o modelo: TP (β 
= 0,14; p > 0,05); SA (β = 0,02; p > 0,05); Al (β 
= 0,12; p > 0,05).

A TP (β = 0,17; p < 0,05) foi a única variá-
vel do IE que teve correlação signifi cativa com 
o perdão afetivo, e foi responsável por 3% da 
variabilidade nesta medida. O perdão compor-
tamental teve 6% de sua variabilidade explica-
da pela TP, SA e Al, conjuntamente. O Al foi o 
fator empático mais importante na predição do 
perdão comportamental, porém as variáveis, in-
dividualmente, não tiveram contribuição signi-
fi cativa para o modelo: TP (β = 0,11; p > 0,05); 
SA (β = 0,11; p > 0,05); Al (β = 0,12; p > 0,05).

Discussão

O objetivo do presente trabalho foi inves-
tigar as relações entre o Inventário de Empatia 
(IE) e o Enright Forgiveness Inventory (EFI) 
e avaliar o valor preditivo da empatia sobre o 
perdão interpessoal. Tanto o IE quanto o EFI 
são medidas multidimensionais, o que permitiu 
identifi car com mais precisão como os aspectos 
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cognitivos, emocionais e comportamentais des-
ses construtos estão relacionados. 

Os resultados apontaram que o perdão foi 
predito por três fatores do IE, Tomada de Pers-
pectiva (TP), Sensibilidade Afetiva (SA) e Al-
truísmo (Al), o que indica que a empatia tem 
infl uência sobre o perdão interpessoal, corrobo-
rando a literatura sobre esses temas. Contudo, as 
dimensões empáticas se relacionaram de modos 
distintos com as escalas de perdão, o que aponta 
para a importância da sugestão dada por Subko-
viak et al. (1995), acerca do uso das subescalas 
do EFI em separado.

A TP, a SA e o Al tiveram valor preditivo 
sobre o comportamento de perdoar, ao passo que 
apenas a TP predisse a dimensão afetiva do per-
dão. Esse resultado indica que a capacidade de 
perceber a perspectiva cognitiva e os sentimen-
tos do outro, a preocupação com o bem-estar do 
interlocutor e a disposição para abrir mão dos 
próprios interesses em prol de outrem afetam o 
desenvolvimento de comportamentos positivos 
em relação ao ofensor (por exemplo, se aproxi-
mar e ajudar). Ainda, a habilidade para adotar a 
perspectiva do outro contribui para a experiência 
de afetos mais positivos em relação ao ofensor 
(por exemplo, sentir carinho). 

Conforme fora conjecturado, a TP foi a di-
mensão da empatia que se mostrou mais relevan-
te para o perdão interpessoal (dado que afetou o 
perdão nos níveis afetivo e comportamental, ao 
passo que as demais dimensões tiveram predição 
apenas sobre a dimensão comportamental). Uma 
vez que o processo de perdoar alguém por quem 
se sente raiva, mágoa e outros afetos negativos é 

árduo e difícil (Freedman et al., 2005), é prová-
vel que, para conseguir perdoar o ofensor, muito 
esforço da mente seja exigido da vítima, que ne-
cessita mobilizar diversos processos cognitivos 
complexos, envolvidos na adoção da perspectiva 
do outro, para chegar ao perdão.

O perdão demanda a superação de emoções 
negativas desencadeadas pela ofensa interpes-
soal sofrida, bem como a expressão funcional 
de comportamentos em relação ao ofensor. Era 
esperado, portanto, que a TP, um processo cog-
nitivo superior, relacionado à autorregulação, à 
fl exibilidade cognitiva, às funções de controle 
executivo e a outros fenômenos mentais comple-
xos (Decety & Jackson, 2004), infl uenciasse o 
perdão. A TP tem sido de grande interesse para 
os profi ssionais que buscam ajudar seus clientes 
a perdoar (e.g. Enright & Eastin, 1992), sendo 
um recurso que auxilia a dar maior inteligibili-
dade às ações de um ofensor. Além disso, estu-
dos (e.g. Ribeiro et al., 2011) têm destacado a 
relevância da TP na modulação de emoções rai-
vosas e na expressão manifesta funcional dessas 
emoções. 

Esse processo empático permite o conheci-
mento do mundo subjetivo do outro, suas inten-
ções, fraquezas e limitações, e o entendimento 
do que motiva suas ações, levando a uma com-
preensão mais ampla do ponto de vista do outro 
e à regulação das próprias emoções e compor-
tamentos, o que possibilita a concessão do per-
dão. Conforme o modelo proposto por Falcone 
(2012), sobre as duas vias da empatia, este estu-
do dá respaldo à compreensão de que em casos 
de confl ito e mágoa interpessoais, a TP precisa 

Tabela 2
Variáveis Preditoras do Perdão Interpessoal (EFI)

Preditores
EFI Global EFI Afetiva EFI Comportamental

β R² β R² β R²

Enter 0,04*
F(3,169)=3,60, p<0,05

0,03*
F(1,170)=5,00, p<0,05

0,06*
F(3,168)=4,00, p<0,05

TP 0,14 0,17* 0,11

SA 0,02 --- 0,11

Al 0,12 --- 0,12

Nota. TP (Tomada de Perspectiva), SA (Sensibilidade Afetiva), Al (Altruísmo) e EFI (Escala de Atitudes).
*p<0,05; unicaudado.
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ser mobilizada, através de um esforço cognitivo, 
para dar sentido às ações do ofensor. Com isso, 
emoções mais positivas em direção ao agressor 
podem vir a ocorrer. A via controlada da empa-
tia, portanto, seria a via requerida para alcançar 
o perdão interpessoal.

Assim, a TP é relevante para que um indi-
víduo consiga transformar o que sente e o modo 
como se comporta em relação aos seus ofenso-
res. Porém, esperava-se que adotar a perspectiva 
do outro fosse contribuir para mudar também as 
cognições sobre um ofensor, o que não pôde ser 
verifi cado com esta pesquisa, uma vez que a su-
bescala cognitiva do EFI não se relacionou à TP, 
e a nenhuma dimensão do IE.

Esse resultado é surpreendente e não con-
clusivo. Essa é a primeira investigação que as-
socia o IE e o EFI, de modo que estudos adicio-
nais seriam necessários. No entanto, o resultado 
encontrado também leva a um questionamento 
sobre o modo como o perdão cognitivo é ava-
liado pelo EFI. A sua subescala cognitiva refl ete 
uma mudança de opinião em relação ao ofensor. 
Mas acredita-se que, ao contrário do proposto 
por esse instrumento, ao perdoar, passa-se a ter 
uma visão mais abrangente e complexa sobre o 
ofensor, o que não signifi ca mudar a opinião que 
se tem sobre ele. Sendo este o caso, as subes-
calas afetiva e comportamental do EFI parecem 
refl etir melhor a natureza do perdão que a subes-
cala cognitiva, o que permite a conclusão de que 
a TP é preditora do perdão, porém não prediz a 
mudança de opinião que se tem sobre o ofensor. 
Assim, entender o ofensor pode conduzir à li-
bertação da raiva, ao desenvolvimento de afetos 
positivos, a comportamentos de ajuda e de con-
sideração, porém a opinião sobre o transgressor 
pode continuar a mesma.

Outro resultado encontrado foi a falta de 
relações entre a FI e o perdão. A fl exibilidade 
é uma capacidade cognitiva que contribui para 
a habilidade de tomar a perspectiva do outro 
(Decety & Jackson, 2004). Sendo assim, alguma 
correlação deveria ter sido encontrada entre esse 
fator do IE e o perdão, mas isso não foi demons-
trado no estudo atual. Como o IE é uma medida 
de empatia relativamente nova e em processo de 
validação, acredita-se que a escala de FI precise 

ainda ser melhor analisada, a fi m de verifi car se 
de fato está medindo o construto que pretende 
avaliar. Enquanto isso, estudos adicionais rela-
cionando fl exibilidade e perdão merecem maior 
atenção empírica.

O altruísmo é uma capacidade predispos-
ta pela empatia (de Waal, 1996, 2008, 2010) e 
contemplada pelo IE. Embora não tenham sido 
encontrados, durante a revisão da literatura, es-
tudos empíricos que pesquisassem o papel do 
altruísmo sobre o perdão, foi possível realizar 
essa investigação no presente estudo. Como re-
sultado, verifi cou-se que a disposição para abrir 
mão dos próprios interesses em prol do outro foi 
importante para o desenvolvimento de compor-
tamentos positivos em relação ao ofensor. Esse 
resultado é compreensível quando se raciocina 
que o altruísmo se manifesta por meio de com-
portamentos direcionados ao outro. Ajudar, tra-
tar delicadamente e fazer um favor são exemplos 
de itens da subescala comportamental do EFI 
que denotam uma ação altruísta para com um 
ofensor.

Dentre os resultados desta pesquisa, chama 
atenção ainda o fato de a SA não ter se relaciona-
do à subescala afetiva do EFI. Esses resultados 
são semelhantes aos de Hodgson e Wertheim 
(2007), que encontraram ser a TP o preditor mais 
importante do perdão. 

É preciso destacar, contudo, que o IE e o 
EFI são instrumentos com níveis de especifi ci-
dade diferentes. Enquanto o IE mede a tendência 
de um indivíduo para ser empático de um modo 
geral, o EFI não mede a tendência geral de um 
indivíduo para perdoar. O EFI avalia o perdão 
em relação a uma ofensa e a um ofensor especí-
fi cos. Raciocina-se, deste modo, que a disposi-
ção para ter compaixão pelos outros não seja a 
mesma coisa que ter, de fato, compaixão por um 
ofensor. Se ao invés de avaliar a disposição em-
pática tivesse sido avaliada a empatia em relação 
a um ofensor, talvez a SA predissesse afetos po-
sitivos em relação ao transgressor. 

Tendo em vista os resultados apresentados 
neste artigo, considera-se relevante que investi-
gações futuras se preocupem em estudar o valor 
preditivo da empatia sobre o perdão a partir de 
medidas com um mesmo nível de especifi cidade. 
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É importante estudar a associação entre a empa-
tia a um ofensor específi co e o perdão ao mesmo 
ofensor. Cogita-se que o nível de empatia em re-
lação ao transgressor afetará o nível de perdão 
em relação ao mesmo.

O fato de o IE e o EFI serem instrumentos 
com níveis de especifi cidade diferentes também 
pode explicar as correlações fracas entre as me-
didas e o baixo percentual com que os fatores 
do IE explicaram a variância nas subescalas do 
EFI. Dada essa possibilidade, sugere-se o desen-
volvimento de uma escala que avalie a empatia 
em relação a ofensores, assim como devem ser 
criadas, ou validadas para a população brasileira, 
medidas de perdão disposicional. No momento 
da realização desta pesquisa, o EFI era a única 
escala de perdão validada para a população bra-
sileira.

A presente pesquisa apresenta limitações, 
sendo a principal o fato de o IE e o EFI serem 
instrumentos com níveis de especifi cidade dife-
rentes, de modo que isso pode ter impedido que 
algumas expectativas teóricas fossem confi rma-
das. Também são necessárias formas de avaliar 
a empatia e o perdão a partir do ponto de vista de 
informantes, e não apenas do próprio indivíduo 
que se autopercebe. Ainda, foi realizado um es-
tudo de natureza correlacional, com medidas de 
autoinforme. Os resultados são animadores, mas 
estudos longitudinais e experimentais precisam 
ser feitos para verifi car a relação causal entre a 
empatia e o perdão.

Ainda assim, os resultados confi rmaram a 
infl uência da empatia sobre o perdão, conforme 
a literatura internacional aponta. Como pontos 
fortes desse estudo, foram usadas medidas mul-
tidimensionais tanto da empatia quanto do per-
dão e a amostra de adultos foi diversifi cada, não 
apenas composta por estudantes universitários, 
como costuma ocorrer nos estudos empíricos so-
bre o perdão. Esse trabalho também teve o méri-
to de contribuir para pesquisas sobre o tema no 
contexto brasileiro. 

Por fi m, os resultados constatados trazem 
implicações práticas importantes. Eles susten-
tam a importância de se investir no desenvol-
vimento da habilidade empática como um meio 
de promover o perdão interpessoal. Enfatiza-se, 

aqui, a importância de aprimorar a capacidade de 
tomar a perspectiva do ofensor como um meio 
para a libertação da dor da mágoa e para alcançar 
o perdão. 
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